
sentido de furtar os condena- tos, pedindo palra o tLlbercu-
nados ás primeiras investidas toso," ela vez de til opulencia 
da docnça, e por aqui, ,preci-! um caldo substalicial, cuida--
sam.:r?te, c qu;- se deveria Co-! dos eliì•az%s, um carinho qu;: 

tn•çar. •ámais ati erimen rat', soc-
\as cidades, nas aldeias, ! corr-os ther apéL1tic,os - que os 

mez de maio entraram no por toda a parte orlde se ag- çiìm v_n. s' ra cura foi' possly el. 
hospital de S. Josë sessenta glomeram creaturas para o ou que, p AO m L-nos, tornem 
e Ires pessoas atacadas de ui rude combate da existencia, trai, b ,: nL a5 ns s.l.Ls dores. 
t)f rt uIOS• 1)'tiSSaS, iil)1 nélti es- ha iZZLlittl come; e é OS • ••OtiZ L'S[L:i li3i.:111t'S u'.0-iï 

-tão no hospital, duas. Qua- famintos' ILie a tulheI'cujose,' teS dão-.,;e a todo,, Oi iro-

iro salraM COM ligeiras me- iÌ Ord ,n lrjamente, faz as, suas ]n`•i3t0S SìCn•1S .• Ll S•r1aiTZ] ú 

ll?oras e as outras cincocnta tragiCas Coll3citas. Portanto,' Llm hL1n10rísmo eXcellente se 
i 

e sete victinlas do 1 uma das primeiras coisas a 1 não fossem antes d'um salr-
teriivel trata.» hal uma lí-; rcalísar seria alimentar os es- caSMo funebre. F seguil-os 

Beira alnostrat da devastar€lo 1 -ados, dar-lhés pít0, c'ar-; p••!os consultorios onde pro-
forn3id;avcl que a tísica an- ¡ lhes trabalho orate enes po- curatm os conselhos da me-
nua.lmente f27 na popl:í,' ão desse[' ganhaxl-o, terna r-lhes'.dlcina—que lhes receita veet• 
portugueza. E' claro que il'a-' a e•istencia meros dolorosa. l nutrientes, vínhos velhos ca-
guelle nul'ero,`gllf apenas se pt'oporcionâ,dIo-lhes habita- ri-os, uma hvper-alin3ent cão 

retere á cahltal, nCco ei?lram ! •õ•s 131 1•i1fCt?ti pt?r III-n Pr e- podcrospa que Os 1:IL1[la•ie de 

as pessoas reLnïdiadas <• ue ço a que podesseill C;-i, ui- sungite, e esn cialnlente quar-

[êm 1Zleios para se tr,lt•:cm' Jeri-1 saia riÍicio. Nas Cii arfes. i tos esLmcasoS, i. ; tos d• rou-

em casa. Os sessenta e ires j• sobretudo, ond,< as con -Ii--O S • pas lavadas, casa.-, varridas 

tilbercLllG'SOS pCrt'•nL'i:lt', ìCï- i dLl luc a? sito cada •,ez 1i31[S f' Cie ?sons V"e'.1LOS t balidas ele 
, 

t^nl•ntt, Li claSSt:s trabalha- i t?LI1ar ts. a ph?lantropia col- • soai, est ld_15 na n10nt3'_lilat--• •• .. •,• Ca a^c 4 p ìilllaí' {, •, 1• a. I testimunho, e verdade _é, que 
ílOralS, o.1l•c a Llllserla ;lastra l, ctiv a não deva- eSgueCei` 10 O üi' rLC;alo d pïilZL1p2S pr +2s12í0 I'(1ig205ü,.lir-lhes alei eon quando o pCOp:'í' 13;10 t= diúhel-

ZOnSia nttil?t n2•, tl pobre gen- 'esses pObres J*WDOS -:jL1f -[ atra-• gale ÇlleS, coitados] nLin•.a o riQSsü Buetlge.: ro, o ara s,a tem que fazer, e tem 
te que- nato lana pato nem a- vessvm Lii'at doi(- rose, cr.,-0--m gLiatldo tl ilalll 5a 11- N=.le adaS, ba..•ttellasa. certo o seu 5.1larlü; e guaadü ao 
S t, dom$` rtl;aclai n (° StC Illl!11(i0, t {s-m tregoas e gale •l1Cg n1a0 tis e • aunavam o seu Mal e Como Isto t.l<' li)ette Lojo, vou •pruprietari0 esëasselal2l os lp$Ios, 
L . lia?1 111.1 --;tia vi-dolorosa. Sem C 1.1 e, enfermos. (n'u'los j QU':_1.3? ' passa'i a Ol tr0 a5JlLlpiü. 0 artista C17i7 ít. 

e l l[e 13:1-ítv j t Ol_air ar p cl0 ' i r lihp -cilada r aSüaVè2S aS re- I. l •tel}:or é a0 artiSt1 dar seis ou 

IT'ai;a:lnt) t:álii':L35t?6'O í`iL t()CIC;I braar_U prf)tector Ctlt\'. i c1T11- axl•aL4 i.r á'tillllttT \á(1 171t7Urtct. ; elamações da imprensa SOi)i'C a i Set', toste ;?s por u n1a medida de 
,. í „•, h 

()5 dias, O Setl cot 35tit) Ltll:llen- l ̀ 1 ` 'l ais niìc). -)'gU( c o?Tl- ; L• - d• tua lemb raï a O ¿•Ll• L • Carestia cru milho, mas o quo eu ii-àlho ficando o dinheiro em os 

10. JL1117' a.11- s. L?•;Ol'CY LL í SS1 nZo\-idal I?lLd.t<i• dos felizes 11eì-eSsarlo e Liva as t37tlos. i neto deixo d`estranhar, íu que es u nossos lavradores, do que dar do-

la"!_ t lalrnentar os tubel'culo- como flatos. Pe110 • E serlaJ mesma imprensa não re. lar.•.e tarn- zí •' inteiis por cale, e o dinheiro 
clZrat tí 0 elütiil('ï3t ' 01' l aas , bem Irão ch.im,4 mesmo contra a saliir, do )a1'L ara d'oade nZo tor-
1 alrCellaS 11I3h0i'ILìTIICs: — OS ti~ gLlandO a mOl te. et411-i 17• 11?•iS bC•lO SC 1? zo Sc` foss`• º• ••••• } p' 

excessiva ca , estia do k é lc•ati ; do na a voltar. Ura quando a falta 
sucos dos L'a:iS l'e'sos "cen- os liberta do> seus soflritnen- grotesco . arroz, do petroleo, etc. do- cereal é absoluta, é que não 

tros -da nossa patria e OS OLìe tOS, <) LI gualnC•O C•lles, paul- _ a - -- Nós estancos a pagar' pelo mes- lia remedio senão coaipral-os. 

1110;;` r13 Iv n OrilllvS pelas cal- 1 G0s, exangues, golfando -os • • • mo,- ou aiIlda m..is alto, preço Eu queria ouvir ál']tar tampem 
Via, ! •- r e. dl a 1i 811es r nero5 •: ItYil)Ort iç•lo, Co- contra a eCCessi(•a CareStla d0 

ateias e ue nãt> t; ní 13ospítal' pulmáes desfeitos pela bocca c• i ÉaS •• •••••t••_cc, g • 
a + a mo quando as libras estavam a 8 bacalhau, que é fraco e carissímo, 

Caridoso que lhes O1- croça uma 4.rralncOs verti ulo_,os, ro- .__._._  
t t •at11 na rLla os seus setins. •+ ' m -L ,. e d:0a;0 reis. _e do arroz, que tem subido muito 

cata onJe os sLlrl•relicllúa ca : + • (̀.i:Ie tZi :;tiil, 311 .1.' ✓valho 0 Íerr,), o arame, o cark,1io de, d,, preço; mas a eìtt; respeito.. . 
sta coir- ) aixa0 e lns[.1ff1:-ien- , t t í ?TlOrte, e a sOl'ma total do,,, i l pedra, o suatato cai cobre , e ou- ;u•lt(c. Ora bolas. f• hsüvenlos )ìoje sob um c,- , 

n tl: Sem duvTditl. 0 e:ue.oS ti- t• d• PIeC'tl'1C'td:ídd5-•Uíil Ca}OC SOf- aros genel'03, t7 ,ue n:lü 5:10 de pra- —lry..ontinii a 0 Snr. dr. AI)uudio ,r , i'iseraveis que a in1i ,cave 3 
,i 7„ ) i STIOS Pr e,_ ISaII3, n0 ene iil¿i' foiallte, Seln t.^t L1a5 " CRp3Z de iìtelt'it n'CPs52d1de, esses aeotnpa- ala •`l1vz, jornal ta d1Sìi CiO, ì 

ÚOen.-c, a ca a:: Sei?I <t .. Sl. al alta_  t ' t t matai a ITCntt;' n11avIun a b:iiya elo Camb:o e des- publluar em K•• v.a•i tì S'T'1n Lama 'se-
idos m,,•èl _ Os que cons lì an—i, Cer3'I da teço, dl,_í _ ando aocom- r13 dQ arai 03, Ou3 lü tl[lllt3^-3C Serat enOI ¡ _tas -anda as rn t L cariìe. vlllh^, OVOS, t('1Ci', •' s Sl- , nlutt-a L̂-.,"ente?• I p•` F á t 

c•rt0 <i•.l: 13GS 1?.tjFilllJ na Clt'i1n IIllll[OS f(31'tStell'03 pai Eì met'C10 a te-c nita•-!,nl> - iiítJ kll'3Carè laca. 3. Cb. , tona 

tenll)OS esta <•Lt St:?O tona l re• ; •'11•CnCt3S Cv2Ì1 bOíii cal', I)él-t t-Ç2 a pl'GOIs5<ü C,O t• 0<<)0 l8 Ziti25l , Qili_ late deram, qu: u_lo a- llhr S mostrado estudo mad uro, e tra- 
t t P.haattaS d luz t;ceio uma ... est,nvam caras: iras. af uelles e- bailio de •'al4'r no assumpio Bile •oCCupado í)astante, taiZ_O a tI•vse nf.,allein-sE: ult.1 Carmina que, j t 

Caridade {)ii Ciai C01Ti0 a Cc^^,- Q15arLCG relatl• a C 111 qL?e se t deixa cie p(1r Da rim a so1h-;, • a:ia e nerüs (a < tiin eutaczïo _ d<1 ( lasse po :essa. 
* r ) tl'afttCC10 11al precis5 ta de iU1rJItS bra e t:'abºiha('tora, e;se•, em vez :tio art:g0, publicado hontam, 

ride de burguc za. FLtrlt•a'.£Z; -5e ; tittiltue,ll e al (• tliraìZl a Cnei-' ••.̂. , de desoereni, SO2)': i!! .. , i. contra ¿ ue ã o VH falta o lllustre 
•s i tülì•2.?Z+, e ré de Cïimº; CI,:''h;z-O )a- 1 .l 

sanator ios--onde -se entra por i g I gale 1ffi-:ï deSlallece d'il0- 111' IStO 1ilil Tüem -i-it a., Ti^ill auc o lio- pni)}ì:'.Ista sobre modo como o trictlsino, pi•<=.11i~lar,:e em ba-r- a 
1-a ?t11'a Dora. l', l a5 1510. <I_ltlt- ti e2II Sü vl','eS•e (ler )<t5to! venerando areel)lspo D. Rodrigo cemper.hos, erra- I cepos- f 1 ,, 

,j , , ra.lmer.te é. dispeudio- Eu vou-lhes contar um :arty, (ta Citnha se interessou dep ois de penhos nada se f..a,a.riïa e[31 : Disse-ti- ahi hoje a 1';11'os arni- p 
1¡, f tio, â C,a ['ldad:', te mn1 133-13 Tt3- r+ , {,. que não é anedCocta- Conheci 111- instado pelo seu Cabido, pela In-

í`ortuga --CriaTi:-Se'fO.it"s de ,yUS; ea, lá, agora, soou um dos `- e- hon1 riI, ei2l rcíliiaL, celle! t tc.,ilítadc d0 IIOSSO'•'e21eI'R:ldO f.a2- l 3 nX •, .' 
reCcita 'Iara rllin03'ar o 50iir!-1 for limos a que attender e. lhos de Ìfarcettos; e. não }Ia mula 

1 , jornaleiro de lavuu.a e bo:n cal-- to-bracarense, e. aceres.^.euta: 
2 vl•enaS cOilr•el•, LtC)S que ii'- que me eu4-s de :vais íu-dia nação -1'ento caos albal3dOilúdOS <fL?• i a 1)':nÌP7ru p2'InCll)ail tinta', palra va-

ít+• que vêr. lançar so . stt a asma e .... e em vez de se servir de 
ii elllermTdatie lia`. A2 ll?t'13tL' £i 5-' í'"Tli ala v( 1t13CIit "<O f•afcí a Siil2ú5: al Li:32r1S telho feitas per 

súltal, 11a Lin1 C11ovin-1 °1110 S1VM il3orte. [nanados de pa teca- .d- mas • inhaga sterr, _leraudas tr<ciiç es f elle. inste .toa m foi taxar ai cin , •l••sos cgaeios otolve anão salame des-
B. ll ►- 11. at 

A bes do ?vEnho 

n1' ntOS arprrgoS aígul_Zas ia- Bem ir ,e u' e ai ara ra otl nia o 
pathico nas classes m 1ls Îba - t 3 g Bete h1-, ja a e: m., camara; bem í ado, ado3 de alguns p•'gmeus e fa' 

ria ios e duais n o das de Q2I_ t • l31'2nClpaen:ente e (i Casa GO l Hrl a t 
taádas em favor dos hLiTia[Tdes ¡ • } na}a a auc;t02'Idü;(! ., •Ltilesiastl..'t. Cia ' •>e r.,) uW ... D 

roas! f)ioceae e elo districto ecclesúlstieó ` 1 assim, dr., dê-lhes assim: e de vida tão debil, que sv cila' Um dia encontrei eu o •fanoe. 
de iar.;Aios; bei I tlsja^.) os me licíne'the assim sc ellam<t,a cale, n:iuea as nãos tilo ctêaír). Sc apagar pelas ruas,ning uerl3 ' insta atl•:le• ação — a , que . . > 
retlsst:nos juizes de, direito e ele-; no ront(≥ dc (•uiraz a mendijar. tem os meies amigos, que o dr. 

aparará iro fiinebre espeta Kt stalilos O nOsso cinto a d legado do p roeuractor re io da co• > Abundio da 
r • ,) g 1 por aqui, Ia,ei.Ielhe: Silva é natural dg 

Calo. Os jornaes rèn3 to.,Os • t't, ativo ---- não , afta. àl•ão marca; bem ha=a o si-. administra- • ,• i a \rianna do Ca,stellolí Que vergo-; . J t L° verdade, a pedir uma es- r 
quotid[ananl.:ilte chelo5 cora 1 ignoramos 13112 s lagirnas ! dor do cone- lho: bem na am. todos 1 mola' nha para os padres de l-3raga, al-

a chronica d- dotlatiG'os psr? jIormam crj'stallisa;:,151s es- os que coneorneram gentilmente Parece incrivel'. Voeç que ara- veja dos poraquellas adjeetivacúes, 
2 para que, mais urna vez, se rea- , ba.}ha tão bem. e agora, *que o que ajiistat.i a vaIoi.'! 

a t1SSiStenCla a0:1 tLa_i•t rLiliG- t prendidas e qL'.e oS rub•rwLtlO- 1 " 
usasse na minha terra, um acto pão está tão barato, anda a pe-

 adascoita detatlh infori•la- a nos, de p0>se de um ventem Ì tão solemne, que é um poema, em dal'!1 

COis de recitas de t nelicen- # CO.' :iL.i aï pro•Iigalidade dos que Se canta*a as gloriosas ti'aCll- E' vei'da(:e! (i!laIldü 0 m1lQü 

cia tlicatros, coni o 00171- r I,'oS Ot distingLIC, ii,- ap- ` cóes da no_ a religião é da nossa clava a soa e sete tostúes eu ti 

d• t aradas OrtdC tos paia COml7r.tl' LI MI p tlaCiO, ipatria- Yeç.)-lhes li(eaça parar que„ latia que. faiar', tinte% dinheiro, e. te-r'er1•Idr t? 
Iti_O- i t• "i nl L iT a O C'I t'c,d0 Sa' téo.mo barCel:C n5e velho e Cathoiico i tulha pão; e ar-ora 'm ora que o ílho eS-

él CUrtC [', d caí COriCOrr '- LIA + n C om„ 

cracia, e tudo isto devi: ale-
_g[,ar um pouco os q,ae se M-
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eloquent 

`•'Lin1a folha da capital cia= 
contra-rros esta noticia:-- a'\o 

Dome;), ln o, 2 de unho do•1 

iypográpliia•—Ii. Coliscllleiln José Lúci ºlio, 2,; 
Piedaeç' o e ac•itinistraçào—R. D. Antonio Barroso, n.o igó 

ìlaS do 1 nho. gire paSSaeS ltgezr"aS.r 

Cantando ale— res, de ,Zandditdo orna; ... 
Por ue e, que ao sois de mil canções ftzg iielr"aS 

-i,E)S lenho 7'Zito taizia 1,e' c Oi ar 

c.ila,Càs, amanhã, polrelraS, 

%•()Í'i72ìr1azv` IÍ£Z potiW, pCii a .à Saltar ,, 
nos rru•ntes; acolcr, nas leiras... 

:Ides, ruo riuíl'es. Lctn faz scisinar- ! 

ÌHcje, contentes; ân-Z ar?hã, chorosas; 
V'nz dia, Adil-'os: omIro dia, r'OSt1S,.. 

M75 Serrlpre, Jen;pre' pelo irICSi7la 1'aii ala... 

Que coisa alegre,, nias -tarn!Jem algrida / 

do _Minho, vÓS -Pa-i''ceis a 
Chorando e ;-indo a, caipíizhar• p'ir'a campal 

H YG11'D LAGLDO,. 

_- ,'om data de 20 dizem de 
Lisboa, que os co,agressitas ma-
ëoni.os, que eh•g tram a 19, acom-
panhados dos sins cogfrades por-
tuguezes, vão em villigiatura pe-
las províncias. Que vertam tam-

v' ! vellio os abra:'e em uris am )1êxo i i ' ` ' Ias atfi'_ atas, ia tas mobiili`ï- ` ' } tw a des,).to villtons e a crus-.-(Io, - b..,n ao i3vm, • ,sus - do •tlonte, 
1 p de er.trankha áu a Crra.de•írn•nto. ; nem temia que fazer, nem tenïio aonde falta pessoal nono para ás 

rios d• 1, ï0. ui`, COn1tudo-, oü-• Sobre ò incidente, que, infeliz- dinheiro nem- tenho pão; e; por capelias novas. s? 

t gessam pelo-IL tlito m<I sarilos li?stlrblr-1105 contra mente, e:estranhrl(lam•nte, se <l u isso ando - pedir. E assim vae perdendo a cha 

alheTO. :. 125 nada sCÁ z r, :t alta 1..lualgula de S :3tta: ri- ;COLA a força c'.r'i : C•a, date Linha : 1.ste i11T1 1'R ' t;). ie que 



ic> de ]Bal-eclk>sa4 

e,izído hoje a um espantalho para •.eaffienileos Por isso muito censurado tem sido , ?n1 ,,•,,,4  
,,ietter medo a papalvos. , P este acon;ecimèato, que de resto,náo 

< iys3opl>e, •z CXarYi e passagem passa de uma questão de 1 $abem que mais.— P • 
9 ara o rJ.° ?nn0 n0 1 Celi t',e entre um official atacado de inelita-

'oas nonos. Y ri te aguda e duas modestas, mas uteis 
ter? gf,. f?C ,iGJ ap prova do, o co:•poraçóes. 

intelligente est'•'&ate sr. I1.- F' rena que não surja por ah; t< 
NO t8 como An:o.::v l)iniz, p nra es-

noel Carmona Csonçalves, fY- ,rever um novo.Puema hcroi-connco, 

lho do nosso uer4do amigo a contar tesa altos feitos. 
O que sinceramente larhentr.mos e 

e digtio vereador municipal que tendo os dignos commandames 

r' •IIIst• aa doa gencros Snr. comtrmendador Manoel cio batalhão •e sua officiali.dade . ce-
•bid de toda a população as. maiores 

i3•me ••$efo• Joaquim Coelho Gonçalves. deferencias e sempre a maxima cor-

Pelo regulamerrti dd ftscalisa Por<cste tflotivo trazemos 
;llo lios produetos agrícola-s ali a este nosso amigo e seu fi-
•elitares, que cae publiear-se.sae lho o nosso•Cordeal p•Irab rr?. 
nAdificados os serviç.oz do Merca- ,, 
la Central de Productos. Agrico- ---- 1 amuem no mes.no J-y-
s e auctorísadas as ,amaras mu- teta fez exame de passagem 

•iieipaes dos conecili" ele- La or- . para•o 3.° anno, oi•tendo-dis-
fanz aterem pequenos laborato- tirlCção, o estírn:ido acadet•:i- 
as de analise dos mesmos gene- Co sr. Manoel steves, filho 

~rs, com o . pessoal indispensavet, 

•ancracio. 

X 

; elim!ta ç,ão ao n•rot•e 
Vaio ser nomeadas es ofrciaes 

rlue, juntamente eom os delega-
•'os nomeados .pelo governo in, 

F l'nx, h •e-4c proceder A collocaçZ0 

a os rzia-r._oa na. - fronteira do Baro--
.ze, de€iriíd4,peta ,decisão ai íbtral. 

costume, realisótt se, cor] todo o bri- •• ••-  • :c Cbl°c.ello•, •. y. res,ic o ui11t<o c conceituado F fzerain 2•rto elo ,1.b atino p` rp tz zer as i•ho e espi<•iiuor, a ti.3iceional fe, tívi- i p_ v 
desde e.l7cocissáo do Corpo cie l)eu . ! ComrcliI'CF<3[7 fie Silr. Adelino 
A procissao, -i cargo da camara, i r 
íu-cty Iz;i n^ e Re i Co'ip ia +a de i-tlVCs 

barceilense a niaís plena annuencia a 
todas Y.s sita, requisiccíes e mesmo - lia. Stla Gases, 

alguns saec:(zeios pa"ra s.tti;frc r aos `'eStafi I?tlSStJS p<ll Lt'1':LS F','•LO 
dèsejos ìfo seu respeit;avél major•cot-n t 
inandanto e brio<a otficialidade, .il- S6 O desajo de o ve i' prospe-
guem d'e;sa otlìcíatidade pi-ncuracse _tal' e01110 merece UtlelTl ira' `% • 
uiìiri intcrpretac.iü tão errada dos •. ClC' jtlilll0 ele '190;.•, 
seus deve:•cs para }ire:ender d.sconsi- b2tlh -, e com o qt.e muito •• t lente da atsemblés gera!, 

as cvnvid:nto7 da r.ohrd mu ii- ! P" n 
e palíd,tde de i'aïcellus. I'ejtTb11, mos. I  

•r ura>nJ•s d(c d`rrSceirr.lo. fitas em fiim as ac..óe ficam cc*m 1 1•`5. sal t Ele J•nt . i Q`syd I7ltil--'   ✓ 
do sr. A ntonio 's`Orelra 4•5te- •uein az piai:,, e p :blic,> sabe , t0 t33LTi T 1onG:ld:1. Ü i'•st li" 

verti julgar e apreciar a coniprchen- -
vCS, escrivão de direFtd n'es- -são e pruceumic!1tu tFe t;>dos. r..nt _- terra nina fúI rT' •d:.t pe- t 

o seu restaurante. 
Cremos que o sr. IVdattos, 

que é activo e energlco sa,- 
bei•t,.' arredar de sua easa 
tudo, quillo quo possa tra-
zer 'lha dissabores como -se-
jan'i, principalmente, dize-
mol-o &sde já,, certas fre-
quencias que lnhlbam as 

tenta e ando encontrado na camara :l)eSSC)as pacatas Cle entrar 

e con•rrne já foi delibe; 
ra.do ern ' ssellibléa geral 
de 17 de a;osto de 1893. 

NI.o comparecendo nu-
o•eá o lei• 1 oe sesgos, e.:.. 
fec,tualr-se-ha a t Lu ,, Ilã 
fio domingo luinlediato á. 
mesina h•)ra, seta outro 
aviso. 

Barcellinhos, sect-eta• 
ria da fie. l Assole-iatção 
, II. de S. M.131rt•>'e1llldc•n5e, 

Amue, n elo 
ta comarca. - _ b-o-tom.-_ - lt -ru.i D. Antonio B ri-oso.. rota :Ili53i íJ t2tICt01'i-
As nossas --fel;cita óes. 1 ï; a a •est j  • I21os-.lhe r•E<it sa.da peia lllllt`a de paro-

; cruel. d ti't`•;Iezía. de 
 g tr-t--- - }.o illi'tint) domino foi [••- 13i'GSp9rádsdes. 

•;c•;t°pus •`lt•risti poisado, na egreja da Colj -  
i=il•l ìt• dí3, Ct llf i'i l`• de M. p.rssada quinta-feira, como de ,_grada., tl^. 111hl:illo do nos:S0 s. e 

_ g ... 
• •.. esta vills e seg',líu o itenerario dos •' b i O neophitG recebei; d na-

y 1flo, anteriores, 

+ hOCÊRA0,8 Abria:n o prestito dous batedores, rne de João e Éor•t•í3•-Ihse p•l- 
•a 

o estado de S. Jorge e a imai;eni d'es- drinhos a sr- D. Armandina 
te santo guerreiro ,montada em bem 
ajaezado cav'allo com os resp4ctivos Passeis e o snr. dr. t•}1i4'l Frtl 
estrÁbeiros c moços. PI, c1t0. 
Seguiam-se o boi bento e 

herva.,. 
-Depois grande mimero de irmanda  

dcs com ai sua; ci-uzes e bsndciras e 
c> gi5ante>co S. Christovani, coriduLi-
do eia andor por moleiros e seguido 
de um coiro de virl;ens, dirigido pelo 
amador sr. Bernardino r1. Pereira, lo-
go depois o corpo eccìesiastico, que 
este atino ia numeroso. 
No cortejo religioso viam-:;ë muitos 

anios c .figuras aliegoricas ricamente 
vestidos, pelo acreditado armador sr. 
t"acharias Cc>rrlia. 

A's varas e lanterna, do pailio se-
"ravìim ecelesiasricos e conduzia o 
saritissimo o rev. cura d(> sr. f).t'rior. 
Atraz do palpo o estandarte da ca-

mara conduzido pelo secretario sr. 
dr. João Novaes, o administrador do 
concelho sr. dr. Antonio Ferraz, o 
presidente datain:ia sr. dr. Vieira 
fitamos. os vereadores srs. abbade e tres fdaigos de A.:evedo eia dispen- da •ostu tl':lrne€!-i•. 
prégaclor relia Antonio Par; de Vil- lado; pe os monarchas ncrttl' tezes. 
ias Boa, commendador Coelho Gon-
çalves, Luiz Ferraz, José A. de Faria 
e Florindo Gomes de Sousa; juiz de 
direito sà•. dr. Silveira e Castro, dele-
gado do pt•octirador régio sr. dr.Pinto 
Ribeiro, contador sr. dr..losG de Ca;-
tro, e•,:riváes srs. C:.rdoso d'Albu-
querque, Ncreira Esteves, A. Montei-
ro, Z erroso dos Santas e P. B-iiltha-
zar, othciaes Lima, Moreira, Santos, 
Rodrigues e Peixoto; 2.N comnianda:t-
te dos bombeiros voluntarios sr. J. 
Pereira e demais corporaç:io; presi-
ciente do rireulo catholico si-. padre 
Lamella e mais pessoal -cola sua ban-
deira. 
Ao sair a procissão o con;mandan-

te da força de infauteria que .por or-
dem do exm.s coiriniandairte .militar, 
e como é reguìaril•entar tinha cie Èa_ 
zer a girardes cie honra no couce do 
prestito, rluiz tomar a dianteira zís 
duas iltimas corporações, que ",veriam 
no logar dos convidado , tendo .o sr. 
pre;idcnie da camara cie intervir pa-
ra declarar ao cotnmandante da força 
que as duas corpora;:cíes tinham 'de 
ir no seu lo,gar de convidados, -tes-
pondendo, ao dilemma que lhe Soí 
apresentador gïte .preferia aispcnsac a 
força: 
A toma retirou immcdiatameute e 

a procissão se uiu e recolheu na me-
lhor orde -i, tendo mais tarde a for-
ça, mas cmm•;a:•àadr pelo subalter. 
lio, voltatìo a pvstaï-se á ireiitc da 
egreja da Colleaiada para lar a, des-
cargiis da orde%nça. 

A. resoluçáo do sr. presidente da 
camara foi muito appiaudidu e nem 
podia ser outra para evitar uma dos- Mattos. 

consideraçPo tão insoiira não soá lis 0 novo éstabeleciniento 
corporaçoes convidadas atas a este 
municipio representado pela sua ve-
rcação. 
., Era o que faltava, que quem não é 
convidado, fosse tolerado a descon-
siderar os nossos convidados, corpo-
racões respeitaveis e legalmente ons-
titïtida;, e que auuca coin:n.ttF ^^ ,i ̂ ; I1131hora:nentos necessarios 
menor falta de boa educação co::-i a 
officia'idade do nosso exercito. 

;Vem no no!so exercito, nem em 
nenhum exercito cif ilisaco do mundo 
pode haver disposição ou regulamen-
to, que perinítta ao officiaí que é 
mandado fazer a guarda de honra a 
uma procissão religiosa e civica, o di-
reito de discutir ou disparar o ]:,gar 
aos convidados. 
E em Barcellos conhece-se a lei e 

o que manda a boa iducação. ' 

A' hora em que •o nosso sema-
.— rio entra no prelo está a prvice-
Ier-se á eleição do D,efinitorío e 
NIeza da unta e Real Casa da 
•Iiserieordia, que funecionará no 
-aieunio de .1-:Jov a 1f;'07. 

Cremos que serão eleitas as 
duas listas recommendadas ,pelo 
V artido p-roneesaista -e que ern 3e-
guída, publi„amos: 

Deflytti i'Irl 
Padre Agostinho da Cunha Sotto-

Maior, dr. Antonio Emilio t-Iendes elo 
Valle, abbadc Antonio Fernando Pacs 
de Villas Boa., dr. Luiz José d'Abreu 
do Couto d'Amorím Novas, João 
Evangelista da°Costa, Joaquim Bar-
roso cie Mzttos e Jose Antonio de 
Paula. 

Provedor—Visconde fla 17ervenea. 
Vice-provedor—Luiz Maria da-Cos-

ta d'AImeida Ferraz. 
Secretario—Antonio -Albino Mar-. 

ques d'Azevedo. -
Vice-secretario—José A. de F• aría. 
Mordomo,—Ad=lino Alves Maciel, 

Antonio Fernandes I)uat•te, -Augusta 
'I'eixcrira de i4íello, Aurelio Ramos, 
Bento José de Sousa e Silva, Domin-
gos Carreira, João Carlos Vieira Ra-
anos, Manoel Joaquim Coelho . Gon-
çalves, Manoel -Pereira de Quinta, 
Alanoel da Silva e Manoel Augusto 
de PasFos. 

Apenas -nXo são reeleitos o sr. 
dr. Antonio Ferraz, por por o 
actual administrador elo concelho 
e os mordomos srs. Anselmo Du-
arte. Eduardo Ramos,•Joãolt•;'an-
gelista da Costa .e José Percíra ela 
Qninta, porgate instaram pela pua 
substituição. 

A nova maza lia de saber rles-
empenl ar-se ela sua missão, "n-
tínttando a zelosa e honesta admi-
nistração das mezas anteriores, 
pois merito m.io farta nem compe-
teneia, nem probidade era todos 
os gerentes, que já tee.n aflirmado 
os .eus meritos no cumprimento 
idas funcoões a sou cargo. 

santa ;ilzaheli 
Na fGr1TIa dos annos aIl-

teriores, realisa-se no pro-
ximo domingo, na eg•reja 
da Santa Casa ela Miserlcor-
dia, a festividade em honra 
de Santa Izabel. 

N'esse dia são franquea-
das ao publico todas as de-

6 pendencias do hospital e 
asylo de invadidos e a for-
mosa cerca, aonde, da tar-^ 
de, tocam uma banda de 
musica. 

carro cias 

Sua Ma9ce tadc l l- Rei acaba de 
a•raeíar com este titulo o nosso il-
lustre amigo sr. dr. Pedro Barbosa 
Bourbon Falcão .e Menezes. 
As graças ree•ias s,sentar sempre 

-bem qu inQu s>io con edidas iiqueile: 
que, copio sua et:•, por seus aprecia-
veis dote.; d'esivirito e caracter, tanto 
se destacam e di:tingºuem em todos 
os meio:. 
O illuetre condi Azevedo represen-

ta uma das niai, Gdal_gas hobr8zas do 
reino e muito; r,•embrae da sua nobi-
lissima famili.t se cfistin ìziram por 
muitos iitulos, occupand• logares da 
ir tais alta catheporia o que em ou-
tras epochas significava mais a °alta 
considera çáo e apreçc3 qí•e aos i}lus-

de d1,1'eito o nosso estimado obras lic,1,essarlas na 

-alIligo o patricio sr. Aúgus- egrej z p-uro[•hia-1 da sua 
to ì•Ïoreira, e de 3.1, aluno o fi•G 'ticzta: 

Annún-eia cicie 'recebe 
propostas, eiIi cgr"tã fe-
-chad , ,ladra as o=ys'aS -de 
pedreiro e d'-e:l•t,,illiãdor, 
•lté ao cli,1 9 elo •) t•l•:iimo 
IIlez de IU11 ). pelas duas 
h( -Èas da tarde; sendo em 
segtij(,,a abei-t:t.s , s pro- 
postas, ap Êeselltaàas e 

entregue a cotistl'rlcçao 

da obra, convindo, ao que 
rrT,tls I)11i'frt©a zes'. 
o pedreiro tefii de Ie-

Vantar e aeereseeIltar a 
,;;peida- r, ter, €• o en+,,.-1 lha-
 !' -e 'ccilloc•ar o al- 

. •;ar-rn•r e trl••ltt•a. 

sr- •Jtrta Campos Limá, tanr 
bem nosso patrício. 

Cus nossos parabans. 

•.••• 

Festejou-áe liõntain • ém carcel-
-linhos, no lar o da 1'ontc•, havetr- ' 
do fita vespera illuminações, foto 
de a•itì• fio e ttnisica .pela banda. 
do Circulo C.ttholico. 

•Faiem annoa: 

rlinrtnlcit—o sr. ;lntvnio da tift-
cedv ,ifartins Limei. 

Dia -29--o sr. _rlugusto•doro San-
tos Ferreira. 

Dia 3Q-r-j sr. dr. -.7osc3 Bclleza 

A' nobres da csrirp• adila s. ex.', o- 
novel conde de A-•etve,to, as mais dis-
tinctas qualidades moraes e por isso 
e belas relaçóes d'amisatl que man-
tem., coai sua ex.A reggi,tamo , com 
prazer, a alta meri• cone-elida ao nos-
so distincto amigo pelo titugusto chefe 
do listado, que, com esta graça, mal; 
uma prova d4 consideração e estima 
quiz dispensar are actuai representan-
te duma das nobres fattiiltas do seu 
pair.. 
Cordealmente cumprimentamos e 

felícitamvs o tsn1.° conde de Azeve- } Azeve-
do seu exrn.è pae si-. dr. Francisco. 
Barbosa Sotto-NIníor. 

N€ merca eloquente " 

0 artigo gtite com .a epi•rapho 
que encíam osta noticia e Nojo pu-
blicamos eia primoiro log.ar, por-
tente ao nosso distlne'to collega 
«D4*ario ela Tarde», do Porto. 

II e á;aa• tf°a a ,e 

Com lama intalla(,ão mo-
derna e com as, condições 
pl'eGisas para StitisÌtì'lei' aos 

mais exigentes, acaba de 
inatigtirar-5e n'esta villa, 
um. restaurante, de que é 
prol)rietario o snl'. Antonio 

©st•t installado em predio 
cúntiguo ao Café Mattos, 
que o seu proprietario ad-
quiriu, e onde introduziu os 

a. poder apresentar•-se tio 
bela ao publico. 
Era muito precisa em 

Barcellos, uma casa destas 
e muitos lucros obtera, por 
certo, o sr. Antonio Mattos 
se souber e t uder manter 
ides linha, que é indispensa-

;X 

í á: do rio Rio c,c c•finçiì b `cluY-

•qou a esta villa b nn, çso;j> ti ici!• 
sr•. •l•rtutzio I•ibrsirv ••1ti•esC•é'i•h.rrrz.• 
-!fies. 

---Esteie n'eà z 'villtz á tusso 

r.;'asado'airigo Sr. Ji)rt, 2tZrf a í5'i1= 

vrz Garn_pvs; res eitucz l cu•salheir v, 
rle 13rczqu. 

-ZCZ7!?.1iCnt clrjt•',% '(StCJP 0 :S1`. dr. 
José c7e :.l7oréu Gou 
veia, ria ill?zskf'e 't;n•h ' 1e Bellinlr.o. 

A_"NUNU)S 
enes; Assocl acuo 0. de 
'*4• 3â. ic•rcéae>tae 

COX   V •̀i  
Nos te.lrilos. do art .° rrh 

do Estatuto, convoco ex-
traordillariainerite os ro-
cios d'esta colléclividade, 
a reunirein-se rio salso 

da mesma, no proxirno 
domingo, 25 do correl•lte, 
pelas 4 horas da tarde, 
afim de tomar Corlheci-
tilento de uma, proposta 
de presidenb. da direcção 
chie teia por fim a read-
IDiss o dos socios inha-
biiitaclos coii: o p.ga-
merlto de nova jola., ;idas 
corri a condição expressa 
de ficarem sujeitos ás de-
mais obrigações constan-
tes do Estattato, como se 
fosse de noNio ,-tdmitt.iclos 

À s cotid=a;t};;s e l•lt•nta 
St ü p-ì1tE:11t S, todos'os 

c`[i•ts, ria l•eside;lcià faro= 
chial d-e Owistello, para 
os interessadús poderem 
V 

de 1905. 
lir•istello, 23 cie ; unho 

Peta comIMSsáYr, 

Pacl.-re 'Curnilly Dias prellcso•. 

I Ianoel Pereira Villas 
Boas, professor de ins- 
tt•uci~áca prilriai-ia. parti- 
cula.r, legalinente iriscri- 
1) to na respecLi v a clr`c1iIl -
seripçao escolar e habi-
litat..lo com gt.iasi todos 
os p• epara,torios do 4.° 
antro do curso dos Ly_ 
cens, lecclolla 1nStl•tlecão 

primaria para os dois 
graus, bem corno pode 
da.l• lições ela casa dos 
elutnllOS. 

Manoel Pereira Villas B"'s. 

-Ai-rematação 
A Junta de Parochia, da 

freguezia de Faria: 

Faz publico que pelo es. 
paço de 20 dias que termi-
narão lio dia 9 dia proximo 



i c e <.e ax—cél .• 

mez de julho, pelas 11 ho-
ras da manhã se acha aber-
to concurso por carta fe-
chada para a adjudicação 
do fornecimento e installa-
çáo de um para-raios na tor-
re da ereja parochia,l, da 
inesma frtáguezia. 

A9 Cvt.--- ;._. .• ; •• te li .,bt a-s, p-u os, de„p• z••, d:bos .o, quando usadas em banhos cie iinrieraão e d0uches ou inter-
tes na casada residencia >, f .,• _ ,, nainent••. 

•O • O O { S e Ha banheiras de cimento, azulejo e de mármore. 

termo a sisa firma-e obri- 
fiação constantes das le= 
tras de 320#000. e 955 
res, base d'agtlella ac-
ção, é verefn-se condern-
n a r solidariamente na 

1•U-1 MIU 

paror,hual todos os dias e as 
cartas odem ser dirí idas 
P ! (?C •e lia;'ei' lei' COní( s- -serviço de restaurante. s•dente d• Junta até I 

J 

Abrira-o estabelecimento the mal destas excepcionáãs agua 
n±o#ndno e siàs2; urosas. sem rivaes na cura de muitas doenças 
da pene, do rheumatismo, do apparelho respirRtorio e dos orgãos da 

ao pr a e, 
ãquelle dia, e liora, em que 
se1••io abertas as lnesnlas 
Wiltas e feita a adjudicação' 
a quem rrlaíores; vantagens 
ottorecer. 

F iF.l• 

1905. 
•J do juIl ; o de 

O preside lte da junta, 

rv pulse José (•Turno-s BUrt,08u.• 

AniLiiiiei0^ 

A Junta de Parochia 
da i•regaezia de d•lli°isto! 
•lo, d'este concelho: 

f• az publico chie no dia 
9 do proxitno miez de ju-
•lllo, pela i hora. da tarde, 
tem de se ai-reniat.ar, eira 
basta publica, o altar-
iriór e tribuna tia Q•reja 
parochial, (oura de talha 
-a.ltiga.}. 

riem quizer lançar de-
e comparecer na !;lesma 

t;gl'elc? -110 dta•e hora In ar-
( entrega11C•0-se a. 
gtleln 111%01' liliiço -ogere-
cei'. 

Cliristello, •17 de junho' 
•de 1905. 

•JL úeuralf'J •it7.. sob áiiÌ• 

sada a acção e nessa 
corlforrrlit•atle serem con- 
de!nnados. 
As axidiencíàs com-

[iCí'Cl`_les neste ji.ii'zo,l'ea= 
t0".Ias alú te ,,ç i • 

e :e._tas ler, as. belas. 1.o 
horas 'da rl!a«hã, tio •ri-
13tinal - Judicial, sito no 
lar~•;o fia, •Ganlaí'a desta 
villa. 

E3at►cellos, de -junho 
de 1905-

Verif finei 

O jinz de direito 

Si ,1-Ír a. e C•astj•o. 

O escrivNo-ajudante, 

.•••rarzoe • 1•L'r'•tr'a .•StL'T1PS. 

-O presidente, 

At )bade Domingos Gomes Cozira. 

tiros de di 

a 

••a.= :ptii•licclçãá r•d 

•èlõ j- izo -de direito 
desta comarca. cartorio 
elo 3.o o#.; cio e nos autos 
de 1cçit.o couitiiercialchie 
o Banco de Barcellos, 
com sua Séde n'esta. vil-
Ia, promove contra iM_, 
noel Joaquim ci`Oliveira. 
e nitilher Joanna Gorrles 
d' Araujo, da frergruezia de 
Martini, mas ,ittsentes 
,em parte incerta nos Es-
tados Unidos do Brazil, 
José Mendes de Carva-
lho, da referida fregue-
zia de •; artii-n, e Doutor 
Antáto José de Oliveiras, 
al-►hde de São Pedro ele 
Malifninos, da, cidade cie 
Braga, corl'ern editos -de 
0 dias, cita!-ido aquelles 

reus ••ianoel Joaquim "' 
Oliveira e mulher, para, 
na segunda <autlieacia de 
este juizo, posterior ao 
praso dos editos e a con- 
tar da data, da secrunda 
publicação deste aiinun-
Lio no eDiario do Gõver-
rioA, reconhecerem por, 

A rume fabrica 

'r''.•ualmente abriu o hotel annexo, com mágaifioos quartos é 

a1 ®•s2ï para correspordencia, dia.r'a doa srs. banhistas. 
Farra, unais esolzrocituentoq, pedir iníbrrnaç eB ao pìoprietario 

chrss«,gono Car•relia 

BARCELLOS. 

C o s 8 a to s Fereirra, 
-` '.lecessol--de sc';r ras Berito-Jos•. ore r<Â. 

(Prerniádó »rs e.xansiedcs ,uunírpíxcs ie Psrcel's.s corfi Rs rnedaiú;<s dz eo 
bre í.S•,ü•rer»rcil r.° prrtn:in!rno3• e miro •Rr,tr.•>. 

'eà521 fa,rdi à e,r 

2?ua I3. c•4rttonio $arr•oso e •?'raj,esJ ta da r;resnia 

offic-ins ò deposite dé sapataria, e com grftndo `varioda:le de 
artiboe. Ctrancas d© Ypnafiòl e do Porto. ( hapeus do feltro fieaivois, de ceco e 
<lc palha; tomam-se encommendas de chapeua do todos os fora+atos a qualida-
des: sreeitarsi•so para enneertos;•ha sempre figurinos -ho•riznr da moda. SApato+s 
de liãa, -pellïca, felt-ro e ourélo. Alpercatas. CYnTrda•soes de seda o -da wetiao 

- O proprietario.d"getà casa participa xos seus amigos r, fregnezea gne—p-6 
muita Notindancia de trabatHb—acaba de adquirir pessoal necessarro para o 
A.nSlllar no (lese n vol viniento do aeu coinmfreio e ofliCina, nClland0-C@, actR7•I-

¡ mente, habilitado a poder cumprir, ¢erra pror»ptidão e ,perfeiçào, qualquer en-
commenda que lho seja feita. 
t Terra, portanto, o pessoal necessário e habilitado -para poder satisfazer to-
dos•-hs pedidos qúa'lhe forem feitos, tanto em obra nova como ern concertos. 

Em -18 horas, sendo uecessario, compromètte•ee a fornecer nana qualquer 
encommenda, obra porfeita e garantida. 

de e.ar•imbus con-i-. 
pieta na Europa €' 

-C aSq A.. L. Frei-
re .raVador,o;ran~ 
re estabeleeimen-
to de muitos arti-
tdSm 

DO a 9+9, t•na da $•iet• •fa, 

? n:a dera ®•;i • 0;c3>• 
1G4 

Teleplione, 943—LIfNB®A 

PulvíUiri&-  dores 

JH, AL 

Nà, antiga casa INíARQUES, rua D. Antonio Bai ro-
so, antiga rua Direita, alerti do ferragens, tintas, vidros, 
carvão, ferro e arame para ramadas, vendem-se iDat i v e-
ri••aEcs,•e,§ nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, s-uflf-i•o 
de cobre, enxoffale em .pó o pedra, e outros artigos tudo 
deprimeira, qual-ida'de, e preços semi compete ncia. 

,•1antoel *30_*gZ111U Coelho çci nçzives 

(s-Ì,rccr ss 0R) 

A- RRAZIL EIRA 
'rias do café do Bra•zi1 

'TEL LE S &- C, 

¡r, Ì ua de Sá da Batedeira, 7r 

Especialidade em café superior do Estado de Minas triportado directamen e 

1D'i•eço§ -de •rendaa 

Café torrado (moído ou por moer) trilo 720 rs-
Por torrar a 500 rs. 

Unico depositário em Barcellos 

Nova a•eMei•r de 
11e9•ocios eee,e- 
.si•rsticos 

Sob a direcção de 

Germano aia 
Solicitador offzcial da Câmara 

`Patriarchal 

Enca'r" ega-se de todo e 
qualquer despacho eceiesias-
tico depëndcnte das camaras 
ecclesiasticas portuguezas , 
Nunciati.Ira,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios. 

Trata ,de cáttas regias,dis-
pensas matrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
iYaç-6es e de qualquer nego-
cio congenere com a maxima 
ligeireza e economia. 

t 

`Praia do M- Hricipio, 32-.p 

LISBOA 

Ii1 Iljo Tempore 
(Scenas da vida de Coimbra) 

Estudantes, lentes 
e futricas 

volume illìistrado de mais 
de 400 paginas 

t'or 

Trindade Coelho 

Désenhos de 

_4W(mio Azi casto Gonç•laves 

Magnificas e numerosas il-
lustraç6es: typos, paizagens, 
monumentos, costumes, re-
tratoS, caricaturas, etc. da 
L tesa-C/;rt 1ierr«, . 

A' venda na casa editora 
Livraria Aillaud—Rua do 

Ouro, 242, 1.',--Lisboa. 

E em todas as livrarias do 
paiz- Preço Soo reis, pelo 
correio 87o rs. 

i 

ÃI11BIÇÃO D'UNI1 REI 
Romance porta uez 

lltustrado a ores por Manoei 
de Macedo e R. Gameiro 
120 reis cada fasciculo, 
Pedidos á Secção Editorial 

da «.Companhia Nacional Edi-
to rara—Lisboa. 
k distribuição nas provin-

cias sérà feita quinzenalmente 
a faseiculos, contendo 7 folhas 
eu 56 paginas e uma gravura 
colorida. 

Renr1. Dmeesse 

OS:IPOI?• ;l,1ld3f:aRIDA 

Grande romance`d'amor, his-
tgrico, de capa e espada, ii-
iustrado com 21'. esplendi-
das gravaras. 

Rrindes ai todos os assí-
ãEantes. Calda caderneta 

I GO reis. Tomo 300 reis. 

1 Assiana-se na antiga Casa 
Bretrand—Jose Bastos-4e,rua 
Garrett, 75--- Lisboa. 

Trindade Coelho 

INCIDENTES E 
PROMS'O-CIVEL 

Explanação pratica dos ar-
tigos '-)92  a 356 do Codi-
go do Processo Civil. 
(Seguido de um formulario) 

&reço 'Z®® Teh•V 

Livraria Aillaud & C.a,• 
Lisboa--242, R. Aurea, a 



de -13a"CelbC>S 

Presidente, hICHAiaD A. I°. 
Director geral Ruy d'Orey. 

Director consultor-José Adolpho de :Mello e Sousa.. 

Em Lisboa --- Orey, Antunes .& C.". 

Director ncorte--.-B(_-rnardo Pinto Abrunhosa. 
Inspector=Antonio Nicolau d' lmeida, 

No Porto - J. M. Fernan, les (;tt  r 

Valores cie gt.milt a superiores a, Res. 4.I_)0.000:000•'W00 (quatro centos e cilxcoenfla confos) 

►á MAIS 'ANTIGA DÁ AMÉRICA A M AI0 -R• A MIAS PODE. ROSA E A MIAS RICA ®o pAUí•4)o 

Nunca desdo a fundaçcio da i , 11,!ne se patenteou po-r uma fó- --ma mais positiva a gppros-nçáo do grande publico aos inethoãos adóptaà s e aos resultados obtidos 
por ella. Vê-se pelo 62_' relatorio d'c-s;a Companhia que no ultimo anno se passaram 100:937 apolices de novos segurados attingindo uma cifra do 231.5 :3:233-$, i0, o que 
tez com que o risco passasse no mesmo anno de reis 1:445 228:681 p,000 para 1:547.611:33 ):1000. Este augmento quer no numero quer no valor do capital; foi muito maior. 
do que em qualquer dos -anos anteriores. Os namoros adiante- indicados provam com irrefutavel eloquencia o extraordinario proa so d'esta Companhia.. 

A Companhia possue 

1:° Bonds stocks montando á cotação actual do mercado a 
2.° Propriedade Urbana principalmente nas grandes cidades do 

mundo e onde a Companhia faz no¡rocio _ 
3.° Dinheiro em Bancos e Companbias de trust 

E»,•prestZnio rogo L--ylDofl!e=i 
4.° Sobre primeiras liy pothee'as em pre lios Urbanos 
5.° A segurados sobre as suas apolices 
6.° Sobre penhores de Bonds e Stocks 

Grédora aimía : 
7' Por juros accumulados, premios trimestraes e semestraes 

Montando as suas disponibilidades a . 

D zembro, 31-igo3 
214.713: 238;13 i0 reis 

31.312:133,1600 ;-eis 
2-2,-W0:,-)30.1020 remis 

89.224:920.; 14i reis 
18.St2fi:10t);•'>4(i reis 
1.4.217-,7M ;1100 reis 

7.SGï:`?18;1890 reis 

401.821:661£; 6G0 reis 

Dezembro, 31 e i gol. 
243.191_:442240 reis 

3.1.701:700,5610 reis 
17.0 ï 3:1 2x,-SJ:.?0 reis 

102.027:8'13). 1 reis 
23. ?7 ï :7 ii-ti-1f 0 reis 
11.2':.O:UOO;j000 reis 

8.50G:4 38 •81fl reis 

410.978:371 !,•160 reis 

>•,ugn?etito eìn 1904 
-8.48:203M70 reis 

389:Sfii x:010 rEis 
4.48 f :990;;430 Ie:s 

12.802:973,>280 reis 
4.351:1>3•850 reis 
3.Ot:? ï : 500 '000 reis 

629:210.;,920 reis 

30.156:709„ 500 reis 

1.° Quantia exigïda por lei para futido de reserva para pagamento 
de todos os riscos de seguros da companhia na conformidade do certifica-
do da New-York ansurance departamento, pagamento de seguros vencidos 

2. 11 Fundo contingente de garantia para pagamentos de- futuros di-
videndos, as apolices hoje em vigor e pagaveis na sua sede como consta 
das respectivas apolices , 

3,1 Fundo para os dividendos ímmediatos pagaveis no anno imme-
diato seguinte. 

Fazendo o total das reservas como Companhia Autua 

Dezembro, 31-1go3 

-339.82G:8i8;•000 reis 

n9.164:843bGG0 reis 

2.8"0:000;1000 reis 

401.821:(361.1660 reis 

Dezembro, 31-1 go4 

-366.G20:5:•2-57 30 reis 

71.-157:818;}-_!-30 reis 

2.900:00 ,,000 reis 

440.978:3715160 reis 

Augríento em 1 go4. 

26.793:7 34;j"í 30 reis 

12.292:974,57170 reis 

70:000000 reis 

39.I5G:709j500 reis 

1.' Recebido em premios 
2.° Recebido de juros e outras proveniencias 

Total da receita 

Em i 9e3 
60.151:019„ G(30 reis 
17.182:693),1100 reis 

77-33 3:71.2,1760  reis 

rtn 1904 
62.1?3`_?:097:3100 reis 
18.0 ï 0:83 71-470 reis 

S1.902:981 .SïC reis 

Atlgriïento em 1904 
2.781:077;j440 reis 
888:191.1.370 reis 

2_1}1S 10 reis 

l.° Pagamento a segurados 
2.° Pagamento por qualquer outro motivo 

Pagamentos totaes 
Excesso de receita aecuinulado . 

Total dos pagamentos e acetunulaçóes 

•.^•..v•R :%a1.S111•iFd II \1•iS •é c•q₹.Ry •.i:i"bY •TtC.t:iA •'tir'láj .`.z3 

Dezembro idoa Dezembro ido4 
. _ 62'.727: i 80;`.+Oi 0 reis reis 

XG.i9:83•198U reis 16.656:1834+100 reis 

IS.Bt'7:61.:• 31} 10 reis 51. 82:7 3 1,•44`l reis 
28 526: 0G•770 reis 29:G2;1:2•,3i1130 reis 

77.333:712;3769 reis 81.0(_x2:984;$570 reis 

Atrgnìento eni 1 go4 
1 ►•,g  76S:j330 reis 
57(;:347M20 reis 

2.575:1151450 reis 
1.094:156,;3130 reis 

3.669:27 I1810 reis 

A qualquer segurado que a requisitar, mandará a Companhia um pamphleto coto a lista completa dos bonds e stocks que possue n'um total de reis 243.191:422;1,240 
coro especificação do preço da compra, do valor ao par e da cotação actual de cada um. 

Os Bonds o Stocks da Companhia valiam no fita do anno de I904 mais reis 25.810:689;1510 do que o que custaram na occasili da compra. 
0 anno de 19:4 foi o mais prospero na historia da Companhia. Augmentou enorineirente o numero de associados e o capital segurado, Subiu de valor o capital otn- , 

pregado sobre liypòtliecas de primeira ordem e augmentartim as receitas e os fundos accumulados eus beneficio dos segurados bem como os dividendos a distribuir por elles, 
Como consequencia do todos estes progressos e da zelosa administração da Companhia, diminuiu consideravelmente a despeza rateada. 

x.  

Anno Novos seguros e pagos Seguros em vigor Recelta total 
Saldo entre a receita e 

despeza 
(Aceumulatim) 

igoo 
1901 
1902 

igo3 
1904 

176.006:030o00o reis 
ig4.371:100«ffi000 » 
206.676:185 •,5'000 
2 15. I o2: 648,000 
231.5o8:25g-,5o00 » 

I. 13g.g40: 52q.'»'•0o0 reis 

1: 241.Ú88:430.•5000 » 
1:340.748:65q•5o0o » 
1.'445.228:61 i ;5000 » 
':547.61I:660-¡5000 » 

60.582:8025 5000 reis 
65.(i2.t:3oti•p000 
73.3o3:023 >000 
77.333:713 X000 
81.002:g85yi000 

» 

» 
» 
» 

a valor de-stocl.s e proprie-
dades pertencentes á 

Companhia 
21.136:I•g.:•000 reis 
23.171 : 6(MOd00 

29. 1D4:7150 000 
28.526:og7,'>oco 
2g.(i2o:253•00ò, 

» 

» 

Pagamentos a segurados 

325.753:153"•00o deis - r 2f. f u684}»000 reis 
35'2.838.'()72X000  » { 23.679.670 000 
382.4 2:681000 2g. I oq:657 ,•>ooa 
ao1.82i:ti62 5000 » 31 .7"-'7:78oti000 
44ag78;371,-P000 » I 3.1.720, 548000  

» 
» 

» 

" Desde a sua £undação em 1843 até 31 de dezembro de 1904 a Companhia. iNlutual Life pagou e aecumulou em beneficio dos seus segurados coroa de 1.1p6:701:837•6p0 
réis ou seja mais 217.00•:000• 000 do que qualquer outra companhia. Os seus fundos de garantia accumulados, n'um total de 44').000:'.1t101000 contos ex ,edem os de qual-
c•úeríoutra companhia em cerca de 29.00'•:0.'W000. Em face do que fica exposto, vê-se que —a Mutual Life, é, incontestavelmento a primeira companhia, de seguros no ilitin-

''do: a sua- assignalada prosperidade é o melhor argumento em favor da sua organisaçao incomparavel. 
Não sendo uma companhia por acçóes mas sim uma companhia mutua-todos os hteros revertem exclusivamente em favor dos segurados. 
Esta circumstancia do importaneia maxima, não deve ser nunca esquecida por aquelles a quem rim espirito previdento aconselhar o seguro de vida. 

Séde no Porto Rita do e,41mada 120, z.° Representante em I3.7,-cellos  TA YOEL A UG U, t O D]-; P11S'S OS. 


